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Resumo: 
 
 O semiárido brasileiro, além das 
chuvas irregulares, apresenta elevadas 
temperaturas que favorecem o déficit hídrico. 
Nessas condições, os reservatórios consistem 
em alternativa que muito contribui para a 
disponibilidade hídrica. Assim, faz-se 
necessário o seu monitoramento, sobre o qual 
se objetivou caracterizar a comunidade de 
microalgas perifíticas do Reservatório Rosário, 
Lavras da Mangabeira - CE. As amostras 
foram obtidas entre dezembro/2016 e fevereiro 
/2017 através de espremidos e raspagem de 
partes de macrófitas aquáticas, sendo fixadas 
com formol a 4% e identificadas por 
microscopia óptica. A comunidade de perifítica 
mostrou-se representada por 40 táxons, dos 
quais, Cyanobacteria e Chlorophyta se 
destacaram em riqueza específica. Dentre os 
táxons identificados, a maioria, apresenta 
preferências ecológicas de ambientes meso a 
eutróficos. Dessa forma, reforça-se a 
necessidade de acompanhamento dessa 
comunidade, que atua como importante 
ferramenta para avaliação ambiental.  
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Introdução: 
 

 O semiárido basileiro é caracterizado 
por elevadas temperaturas, as quais se 
configuram um alto índice de 
evapotranspiração que acarreta em déficit 
hídrico (CAMPOS; STUDART, 2001). Visando 
atenuar essa escassez hídrica surgem os 
reservatórios - que são espaços físicos 
destinados a represar água, com a finalidade 
principal de abastecimento humano e 
produção. Com isso, é notória a importância 
desses ecossistemas principalmente na região 
semiárida, cuja alternativa muito contribui para 
a disponibilidade hídrica em períodos mais 
críticos.  

De acordo com Oliveira et al. (2008), as 
ações de monitoramento que visam manter a 
qualidade dos corpos d’água, principalmente 
dos mananciais de abastecimento público vêm 
dando espaço às contribuições provenientes 
do conhecimento biológico das microalgas, 
uma vez que a análise da variação 
populacional desse grupo consiste em 
importantes informações sobre o equilíbrio 
ecológico do ambiente mediante às condições 
abióticas incidentes. 

O termo "Microalgas" é empregado 
para designar um conjunto de divisões de 
algas caracterizadas por serem unicelulares 
(isoladas ou coloniais). Podem ser 
encontradas nos mais diferentes ambientes - 
rios, lagos, lagoas, estuários, oceanos e 
mares, sendo aquelas que crescem aderidas a 
algum tipo de substrato, seja natural ou 
artificial, denominadas microalgas perifíticas 
(ESKINAZI-LEÇA et. al., 1996).  

O perifíton tem despertado interesse 
nos estudos limnológicos, uma vez que 
responde prontamente às mudanças do meio, 
funcionando como sensores refinados das 
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variáveis ambientais (RODRIGUES; BICUDO; 
MOSCHINI-CARLOS, 2003). 

Assim, o presente trabalho objetivou 
caracterizar a comunidade de microalgas 
perifíticas do Reservatório Rosário, localizado 
no município de Lavras da Mangabeira - 
Ceará, a partir da qual é possível a obtenção 
de informações que subsidiem o 
monitoramento da qualidade hídrica.  
 
Metodologia: 
 
 O presente estudo algal foi realizado no 
Reservatório Rosário, localizado no município 
de Lavras da Mangabeira - CE (6° 53’ 20.81” 
S, 39° 4‘ 50.72” W), que integra a Sub-Bacia 
do Salgado. As coletas foram realizadas 
mensalmente no período chuvoso, onde 
compreendeu os meses de dezembro/2016 a 
fevereiro/2017.  

O material botânico para análise 
taxonômica foi coletado manualmente através 
de espremidos e raspagem de partes de 
macrófitas aquáticas submersas. As amostras 
foram acondicionadas em frascos de 
polietileno e fixadas com formol a uma 
concentração final de 4%, em seguida, foram 
transportadas para o acervo do Laboratório de 
Botânica da Universidade Regional do Cariri, 
onde efetuou-se a identificação por 
microscopia óptica (Motic BA310), bem como a 
avaliação ecológica dos principais táxons. 

A riqueza específica foi calculada 
levando em consideração o número total de 
espécies de cada amostra. A abundância 
relativa e frequência de ocorrência dos táxons 
foram expressas em termos de porcentagem, 
conforme recomendações de Lobo e Leighton 
(1986) e Mateucci e Colma (1982), 
respectivamente. 
 
Resultados e Discussão: 
 
 A comunidade de microalgas perifíticas 
mostrou-se representada por 40 táxons, 
distribuídos nas seguintes divisões: 
Cyanobacteria e Chlorophyta (35%, cada), 
Bacillariophyta (20%), e Euglenophyta (10%). 
Dessa forma, em termos de riqueza específica, 
as cianobactérias e clorofíceas se destacaram 
dentre as demais divisões, com 14 spp. cada.  

Para o perifíton é comum o predomínio 
de diatomáceas (Bacillariophyta) juntamente 
com clorofíceas (Chlorophyta), entretanto, no 
reservatório em questão, o fato de 
cianobactérias e clorofíceas terem revelado 
maior contribuição taxonômica sugere 
possíveis alterações relativas aos níveis 
tróficos do meio. 

Disponibilidade de luz, altas 

temperaturas, estabilidade da coluna d’água, 
alto tempo de residência das águas, herbivoria 
dificultada pela presença de toxinas e 
morfologia das cianobactérias, além da 
disponibilidade dos nutrientes (basicamente N, 
P e razão N:P) favorecem o desenvolvimento 
desse grupo (FERNANDES et al., 2009). E de 
acordo com Esteves (2011), a grande maioria 
das clorofíceas também habita, 
preferencialmente, lagos mesotróficos ou 
eutróficos. 

Cyanobacteria também se sobressaiu 
quanto à abundância relativa dos táxons, 
através da espécie Aphanocapsa delicatissima 
West & G.S.West que se mostrou como 
dominante. E Gomphonema truncatum 
Ehrenberg (Bacillariophyta), foi registrada 
como abundante. Com relação aos demais 
táxons identificados, estes se classificaram 
como pouco abundantes.  
 Quanto à frequência de ocorrência, 
foram classificadas como muito frequentes as 
espécies: Eunotia sp. e Navicula sp. 
(Bacillariophyceae), Euglena sp.  e 
Trachelomonas volvocinopsis Svirenko 
(Euglenophyceae), Botryococcus protuberans 
West & G.S.West (Chlorophyceae), e 
Oscillatoria sp. (Cyanobacteria). 
 Os táxons que se destacaram com 
maior frequência nesse estudo apresentam 
bom desenvolvimento em águas mais 
enriquecidas, o que aponta a necessidade de 
maior acompanhamento dessa comunidade, a 
fim de se obter mais informações sobre a sua 
qualidade, e assim, subsidiar medidas que se 
voltem ao controle, especialmente de 
cianobactérias, em função dos prejuízos que 
podem causar.  
   De acordo com Sant’Anna et al. 
(2006), dentre os gêneros de cianobactérias 
que produzem toxinas hepatotóxicas 
encontram-se Aphanocapsa e Oscillatoria. No 
presente trabalho, espécies desses gêneros 
foram registradas com destaque em 
abundância relativa e frequência de 
ocorrência, respectivamente.  
  
 

Conclusões: 
 
 

 O ambiente em estudo apresentou boa 
diversidade para o período avaliado, 
entretanto, o fato de Cyanobacteria haver se 
destacado em riqueza específica juntamente 
com Chlorophyta sinaliza importantes 
alterações quanto ao nível de nutrientes no 
meio, e assim, requer maior acompanhamento, 
principalmente, das designadas como algas 
azuis (cianobactérias), as quais também se 
sobressaíram em termos de abundância 
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relativa através de Aphanocapsa delicatissima, 
uma vez que constituem um grupo 
potencialmente tóxico, cujos efeitos podem 
acometer à biota aquática, assim como, causar 
danos irreversíveis à saúde humana. Com 
isso, evidencia-se a relevância do 
monitoramento algal que consiste em 
parâmetro biológico determinante para a 
avaliação ambiental e o gerenciamento dos 
mananciais. 
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